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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Hope Sanderson agarrou-se ao parapeito da pequena varanda, incapaz de se mover. Cobriu o rosto com as mãos, envergonhada, desejando não ouvir as palavras que chegavam aos seus ouvidos. 

			A escuridão e o frio da noite de Outono da Nova Zelândia atingiram-na, mas o tremor que abalou o seu corpo delicado vinha do coração. 

			– Entra em acordo comigo e podes ficar com a Hope – disse o seu pai, como se a filha fosse uma mercadoria do seu armazém. – Tenta destruir-me e podes dizer adeus a qualquer oportunidade que queiras ter com ela. Se eu a proibir de sair contigo, ela obedecer-me-á. Podes apostar. 

			Hope experimentou a humilhação, com extrema repugnância, aguardando a resposta desdenhosa de Keir Carmichael. Entretanto, quando, por fim, ele falou, parecia estar a divertir-se. 

			– Por que é que achas que quero casar-me com a Hope? Consigo ver vantagens nisso para ti, mas o que é eu ganho com isso?

			Hope gemeu baixinho, ao ouvir o pai dar uma gargalhada, incrédulo. 

			– Vá lá, Carmichael, tu quere-la! Tens andando perto dela nos últimos dois meses. Homens como teu tipo não se deitam com meninas. As outras mulheres que conheceste sabiam o que estavam a fazer, mas a Hope é inocente, portanto, terá de se casar. Faz sentido. A minha filha será uma boa e dócil esposa e conhece todas as pessoas importantes de Nova Zelândia. Além disso, herdará tudo, quando eu morrer. 

			Houve um pesado silêncio. Hope ficou tensa, prendendo a respiração. 

			– Está bem, Sanderson. Façamos um acordo. 

			O coração de Hope pareceu parar. Desesperada, desejou morrer. 

			O pai continuou, veemente: 

			– Casa-te com ela. Se o fizeres, obterás a empresa sem teres de recorrer a essa luta indigna. Passo os negócios para ti. Só te peço que me deixes na ficar direcção até estar pronto para me reformar – fez uma pausa significativa por alguns minutos: – Caso contrário, enfrentarás uma grande batalha. Conheço várias pessoas importantes. Se for preciso, destruo o teu pequeno banco. 

			No meio daquele pesadelo, Hope pressionou a mão contra os lábios, para sufocar a agonia. Talvez fosse mesmo um pesadelo. Certamente estava a sonhar com aquilo. 

			A entoação gelada de Keir, porém, acabou com as suas ilusões: 

			– Oferecer a própria filha para evitar a ruína era algo que se fazia há séculos atrás. Por que é que eu haveria de desejar uma esposa de dezoito anos? Faz o quiseres, paga as dívidas que puderes e pede todos os favores possíveis, porque, de qualquer das formas, ficarei com a tua empresa. 

			– Está bem, Carmichael. Esquece o casamento. Tu deseja-la, portanto, fica com ela. A Hope é suficientemente bonita para te manter satisfeito até te fartares. 

			– Queres vender-me a tua filha? – Keir parecia não acreditar na proposta. – Deves estar mesmo desesperado. Além disso, ela deve ter outros planos. 

			– A Hope fará o que eu lhe mandar!

			– Sabes como convencê-la?

			– Sei. 

			– Ela é mesmo bonita, doce e sedutora. No entanto não tenho tempo para ensinar a uma rapariga tão pura todas as coisas que uma mulher precisa de saber para satisfazer um homem e a Hope não sabe nada sobre sensualidade. Além disso, como tu dizes, é muito influenciável. Eu poderia ter dormido com ela neste último mês, apenas com um estalar de dedos. 

			Outro longo silêncio. Então, James Sanderson sussurrou, furioso: 

			– Estou a ver. Estiveste a jogar até agora. Desfilaste ao lado dela só para poderes humilhar-me. 

			– Por que é que pensas que eu haveria de sair com uma menina recém saída da escola? Não que a Hope me tenha ajudado em alguma coisa, pois não sabe nada sobre o teu negócio. Aceita o facto, Sanderson, estás numa posição delicada. A tua empresa está a falir, porque agiste como um velho teimoso e não te modernizaste nos últimos quarenta anos. Se queres um acordo, faz-me uma proposta que seja boa para ti e para mim. Caso contrário, vou-me embora. 

			Por fim, Hope conseguiu tapar os ouvidos. No meio da confusão, no seu íntimo, ouviu o seu coração a partir-se. 

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Meu Deus! É mesmo o Keir Carmichael?!»

			– Obrigada, senhora – Hope esperou que a cliente começasse a assinar o comprovativo do cartão de crédito, antes de olhar de soslaio para o homem que esperava à porta. 

			Se é que se podia dizer que ele esperava, pois demonstrava claramente a sua impaciência. 

			Era mesmo Keir Carmichael. 

			A pestanejar, Hope voltou a sua atenção para o balcão, mas, incapaz de se controlar, olhou outra vez na direcção dele, que, naquele momento, examinava uma gargantilha de diamantes muito bonita. 

			Do lado de fora da loja, sob o sol australiano, as pessoas aproveitavam as férias e riam, num contraste irónico com o pânico que Hope experimentava naquele momento. 

			Apesar das roupas elegantes, Keir não era um homem refinado, muito embora fosse alto, de ombros largos, ancas estreitas e com muita presença. 

			– Aqui está. 

			– Obrigada – agradeceu Hope, obrigando-se a falar, ao entregar o cartão de crédito à mulher. 

			Os dedos finos pegaram no cartão e guardaram-no na mala de cabedal. Ela não tinha aliança, reparou Hope. Então, a bela jovem, que comprara o lindo broche para a lapela e o lenço, não era casada com… ninguém. A sorrir para Hope, a cliente pegou no pequeno embrulho e virou-se. Quando se aproximou de Keir, disse: 

			– Pronto. Não me demorei muito, pois não?

			Keir encarou-a sem emoção. Em seguida, ergueu o rosto e olhou na direcção de Hope. 

			Ela teve a sensação de ter sido atingida por uma chuva de granizo. Apesar de Keir Carmichael ter cabelos escuros, pele bronzeada e sobrancelhas e pestanas negras, os olhos azuis tinham a frieza de uma tarde de Inverno. Ele olhou para ela com indiferença, gelando-a até aos ossos. Keir, de facto, não a reconhecera. Em vez de alívio, todavia, Hope experimentou um amargo e furioso desapontamento. Controlando a fúria, conseguiu esboçar um pequeno sorriso. Keir ergueu as sobrancelhas num movimento tão insultuoso como deliberado e virou-se para sair, com a mulher pelo braço. 

			Hope respirou fundo, enquanto dizia a si mesma que não ia precisar de fugir dele outra vez. Procurava controlar o seu coração e, em simultâneo, arrumava os broches. Cada um valia mais do que o que ela ganhava num mês de trabalho. 

			Encontrar Keir Carmichael no dia do seu vigésimo terceiro aniversário fora uma brincadeira de mau gosto do destino. Ainda assim, Hope agradeceu por estar vestida com uma elegante blusa de seda bege, que combinava com a sua pele, e uma saia preta, suficientemente curta para revelar as pernas delgadas. 

			– Ah… menina? – um pouco transpirado, um rapaz aproximou-se com um sorriso envergonhado. Demonstrava insegurança, porém descontraiu-se, quando Hope sorriu. – Aquele colar na montra, o que imita pérolas, quanto é que custa?

			– Não são pérolas falsas – respondeu, gentil. – São todas verdadeiras – e disse-lhe o preço. 

			– São muito caras para mim. Obrigado. 

			Do lado de fora, uma rapariga admirava a jóia, os cabelos quase lhe escondiam os olhos. 

			– A sua amiga gostaria de o experimentar? – ofereceu Hope. 

			– Não posso comprá-lo – respondeu o rapaz, afastando-se. 

			– E depois? As lembranças são de graça. 

			O rapaz franziu a testa, depois assentiu e saiu da joalharia, indo ao encontro da namorada. Quando ela olhou para cima, ansiosa, Hope experimentou uma estranha dor. Teria algum dia sido assim tão nova? Nunca, nem sequer quando era uma menina. 

			Chloe, a outra empregada, comentou, baixinho: 

			– Aqueles jovens não podem sequer pagar a poeira desta loja. 

			– Mas a rapariga lembrar-se-á para sempre da sua imagem com as pérolas – Hope pegou nas chaves da montra. – E, um dia, talvez se torne milionária e venha cá comprar as suas jóias. 

			– Não será rica, se continuar a andar com surfistas. 

			Os dois jovens entraram na joalharia e Hope foi até à montra buscar o colar. Com as belas pérolas nas mãos, virou-se e encontrou o olhar frio do homem que a ignorara poucos minutos antes. No entanto, a indiferença no seu semblante dera lugar à curiosidade. 

			Hope ficou aterrorizada. Um medo tolo, pois já não era a menina inocente e romântica que ficava confusa diante do primeiro amor. 

			Forçando-se a sorrir, levou as pérolas até ao balcão. 

			– Aqui está o colar – colocou-o sobre a almofada de veludo preto. – São chamadas pérolas Broome, pois foram encontradas em Broome, na Austrália, e têm um brilho azulado. Vejamos como lhe ficam. 

			Cinco minutos depois de a menina ter visto, com muita admiração, o seu reflexo ao espelho, os dois namorados olharam para Hope e agradeceram ao mesmo tempo: 

			– Muito obrigado. 

			A rir um para o outro, cruzaram as mãos e saíram da loja em direcção ao sol, livres, confiantes no amor. Invejáveis. 

			– Podia mostrar-me essa jóia, por favor? – pediu Chloe de repente, forçando Hope a virar-se. 

			Nervosa, a controlar as emoções, ela atravessou a loja com as pérolas nas mãos. 

			Keir observou-a, impassível. Não havia nenhum sinal de descontracção das suas feições duras e autoritárias, nem daqueles lábios que uma vez tinham beijado os dela, num insensato encantamento. 

			– O senhor Carmichael gostava de ver o colar de pérolas – Chloe olhava de um para o outro. – Talvez possa mostrar-lho. 

			Com cuidado, Hope ajeitou as pérolas sobre a almofada de veludo. 

			– São todas perfeitas, senhor. Foram precisos mais de dez anos para se encontrar as pérolas todas e… 

			– Gostava que as pusesse. 

			Há quatro anos atrás, Keir tinha vinte e seis e tinha consciência do impacto da sua voz baixa e sensual, quase perigosa. Naquele momento, a forte sexualidade masculina estava oculta na autoridade tão implacável como um bloco de gelo. A severidade das linhas do seu rosto demonstrava um homem capaz de se controlar muito bem, assim como ao império que construíra. Era alguém temido e respeitado. 

			– Quer que eu o experimente?

			– Sim – Keir olhou para Chloe com uma sobrancelha erguida, à espera que a rapariga se afastasse, antes de se voltar para Hope. – Ponha-o. 

			Hope ficou irritada com a ordem que recebia. Por um instante, pensou em atirar-lhe a peça e dizer-lhe que experimentasse ele próprio o colar. Graças a Deus, o bom senso prevaleceu. 

			Com os lábios secos, tão envergonhada como se Keir lhe tivesse mandado tirar as roupas, pegou na jóia e colocou-a diante do pescoço. 

			Com indiferença, Keir afirmou: 

			– Não têm a cor apropriada. Você precisa de pérolas de outro tom para combinar com a sua pele e com o seu cabelo. 

			Um calor sensual e assustador, a lembrança dos tempos em que um simples olhar dele lhe tumultuava o corpo misturou-se com a raiva e o orgulho. Devolvendo o colar à almofada de veludo, Hope retorquiu: 

			– As pérolas devem ser experimentadas pela mulher para a qual planeia comprá-las. 

			– Obrigado… Hope. 

			O coração dela deu um salto. Depois de alguns segundos de susto, encarou-o. 

			– Sempre foste bom em jogos, Keir. Mas qual é o objectivo disto?

			– Tu fingiste não reconhecer-me… portanto, quem é que estava a jogar, Hope?

			– Pensei que talvez não quisesses ser reconhecido. Deves estar a desfrutar das tuas férias. 

			Keir sorria, enigmático. 

			– Podes fazer melhor do que isso. Por que é que eu não haveria de querer ser reconhecido por uma bela mulher? Tu mudaste. Transformaste-te numa linda mulher. 

			– Tu também mudaste. 

			– Há quatro anos atrás, eras uma rapariga bonita, Hope, mas, agora, estás magnífica. Até a tua pele parece ser de seda. Talvez seja o efeito do sol da Austrália. Ou será por causa de algum homem?

			A pergunta foi feita num tom tão casual que Hope respondeu sem pensar: 

			– Não. 

			Nunca tivera nenhum homem. De certa forma, Keir acabara com as respostas normais do seu corpo ao sexo oposto, deixando-a marcada de tal maneira que reagia sempre com frieza quando algum rapaz lhe tocava. 

			Talvez por ser tão jovem, quando se apaixonou por ele, ou talvez por aquele amor ter acabado com uma traição tão grande, Hope só se sentia atraída por homens arrogantes, só desejava olhos azuis da cor do gelo, só queria um que fosse alto, de ombros largos e pernas compridas. 

			– Pretendes morar em Noosa para sempre?

			– Enquanto trabalhar aqui. Presumo que estejas de férias. 

			– Durante uma semana. Temos de nos encontrar e contar um ao outro o que aconteceu nos últimos quatro anos. 

			– Não creio que seja uma boa ideia. 

			– Porquê?

			– Porque não temos nada em comum. Nunca tivemos. 

			«Excepto a empresa do meu pai.»

			– Não pensavas assim, naquela altura. 

			As palavras que ela o ouvira dizer ao seu pai ecoaram na sua memória. O tempo não fizera diminuir a mágoa, nem a humilhação. 

			– Eu era muito inocente e muito influenciável naquela altura. 

			– Inocente, talvez, mas não diria que fosses influenciada com facilidade. Eras inteligente, apaixonada e engraçada, com uma maturidade que te fazia parecer mais velha do que o que eras. No entanto este não é o lugar ideal para falarmos sobre o que se passou. A que horas vais almoçar?

			– Se estás a convidar-me para almoçar, a resposta é «não», obrigada – para lhe mostrar que não estava com medo, ofereceu-lhe o seu sorriso mais sedutor. – Foi interessante rever-te, mas essa parte da minha vida pertence ao passado e sempre acreditei que viver a pensar no passado é uma das coisas menos positivas e lucrativas que uma pessoa pode fazer. E o lucro é muito importante, não é?

			Os olhos dele faiscaram como diamantes, reduzindo o ambiente luxuoso da joalharia a um mero cenário. 

			– Não tão importante como a amizade, não achas?

			As palavras dele reabriram a antiga ferida. 

			– Se não queres comprar nada, creio que devo pedir que te retires. O meu chefe não aprova visitas pessoais durante o horário de trabalho – virando-se, Hope pegou na chave da montra e no colar de pérolas. 

			Keir segurou-a pelo pulso, prendendo-a juntamente com as pérolas. O toque másculo teve a subtileza e a suavidade de um terramoto. Pálida, Hope pediu, tão baixo que as palavras mal saíram dos seus lábios: 

			– Larga-me. 

			Ele obedeceu. 

			– De quem é que tens medo, Hope? De mim ou de ti?

			«Que tipo arrogante! Achas que sou uma mulher qualquer? Por que é que queres ver-me novamente?»

			Devia ter uma razão, pois Keir Carmichael tinha sempre um objectivo em tudo o que fazia. 

			– Não tenho medo de nada, Keir – esperou alguns instantes e acrescentou, com delicadeza: – A tua amiga pode não gostar da tua ausência… 

			– A Aline trabalha para mim. E, para tua informação, quando estou com uma mulher, não convido outra para sair. 

			– Muito respeitável – Hope não tentou disfarçar a ironia. 

			A porta das traseiras abriu-se e Markus apareceu. Disse alguma coisa a Chloe e olhou na direcção de Hope e de Keir, depois entrou para o escritório. 

			– Anda almoçar comigo, Hope, e poderemos conversar melhor. 

			A mensagem implícita era: «Se não concordares, ficarei aqui até obter a resposta que quero». 

			– Eu devia tentar provar-te que não temo ninguém e, para isso, devia concordar em sair contigo? Desculpa-me, Keir, mas já cresci e já não dou importância a essas tolices – esboçou um daqueles sorrisos que as mães dedicam às crianças malcriadas e depois completou, num tom gentil: – Foi bom rever-te. Espero que aproveites o resto das tuas férias em Noosa. 

			Hope desejou ver outro cintilar de ira nos olhos dele, mas Keir negou-lhe aquele pequeno prazer. 

			– É uma pena estragar o teu momento de satisfação, mas podes acreditar numa coisa: vou ver-te a sós antes de partir – voltou-lhe as costas e saiu. 

			Hope ficou calada e pestanejou várias vezes, para se recompor. 

			– Então? – Chloe aproximara-se. – O que é que queria o Carmichael?

			– Já nos conhecíamos. 

			Hope levou o colar até à montra. 

			– E como é ele?

			– Duro, decidido e um brilhante executivo – Hope procurou não olhar para a rua. 

			– E também é muito rico e poderoso. Onde é que o conheceste, Hope?

			– O Keir e o meu pai tiveram negócios juntos. Isso foi antes da grande recessão, mas ele já era rico e poderoso na altura. 

			– Agora, percebo por que é que o Stewart não teve hipóteses. Com um homem assim no teu passado. Ele não tem o que o Keir Carmichael tem. 

			– O Keir tem dinheiro. O Stewart vale dez vezes mais do que ele. 

			– Sei que o meu irmão é uma pessoa adorável, mas não se compara com o senhor Carmichael – Chloe ergueu os ombros. – E, se gostas tanto do Stewart, por que é que acabaste tudo com ele na semana passada?

			Porque Hope gostava muito dele. Tentara apaixonar-se, mas não conseguira. 

			– Não seria justo para com o Stewart. Não queria que ele sofresse. 

			– Neste momento, ele não está feliz. 

			– Eu sei. Lamento muito. 

			– Não te preocupes. O meu irmão não está a sofrer tanto que não consiga recuperar-se. Depressa ficará bem. 

			– Claro que sim – Hope mudou de assunto: – O Keir vem sempre para aqui? Tu já o conhecias, afinal. 

			– Li alguma coisa sobre ele nalguma revista de negócios do Markus e reconheci-o assim que entrou. O Carmichael tem um rosto marcante. Aposto que incentiva algumas fantasias eróticas. De acordo com o artigo que li, os estrategas ficam hipnotizados com a energia dele, com a habilidade dele para os negócios e com a sorte dele. 

			– Se o Keir for como a maioria dos prodígios estará falido antes dos quarenta anos, assim como muitas pessoas que lhe confiaram o seu dinheiro. 

			– Não me parece ser o tipo de pessoa que se mete em sarilhos. É muito controlado, é inteligente, é corajoso e é um líder – Chloe olhou para Hope de soslaio. – Deves tê-lo conhecido muito bem. Parecias meio rude quando falavas com ele. 

			Um calor proibido percorreu o corpo de Hope, mas ela procurou ignorá-lo. 

			– Não o conhecia assim tão bem. 

			– A sério, Hope? Não me importava que alguém tão rico e carismático como o Keir Carmichael me conhecesse tão pouco como parece conhecer-te a ti. 

			Hope sentiu uma pontada de ciúmes. 

			– Ele podia escolher qualquer mulher do mundo. Por que é que haveria de estar interessado em mim? Além disso, não é o homem que uma rapariga deva desejar para estar ao seu lado. 

			– Os homens ricos costumam achar as raparigas bonitas interessantes. No entanto entendo o que queres dizer. O Carmichael deve ser uma pessoa difícil de se lidar. Se bem que seria divertido sair com ele… – Chloe ajeitou os cabelos negros e sorriu. – É tão atraente!

			– Se gostas de homens arrogantes, grandes e que perdem as estribeiras, o Keir é o ideal… 

			 

			 

			Ao fim do dia, quando fecharam a loja, Hope não se surpreendeu ao encontrar Keir à sua espera, nas traseiras do estabelecimento. 

			– Anda tomar um copo comigo, Hope – pediu num tom agradável que não ocultava a sua determinação. 

			– Está bem. 

			Ele levou-a até um dos bares repletos de turistas. 

			– Pensei que preferisses um ambiente barulhento e nada íntimo. O que queres beber?

			– Um sumo de limão, por favor. 

			– Nada de álcool, como sempre… 

			«Tenho novidades para ti, Keir. Quatro anos transformaram-me noutra pessoa.» Agora Hope tinha uma vantagem que ele não compreendia. 

			O empregado apareceu ao lado de Keir, apontou os pedidos e desapareceu novamente. 

			– Por que é que deixaste Auckland tão depressa, Hope?

			– A minha mãe achou que seria bom que eu conhecesse um pouco mais do mundo. Tive uma oportunidade para ir para Inglaterra. 

			– Sem te despedires?

			– Tu viajaste para a América naquele dia, se bem me lembro, Keir. Eu escrevi-te. 

			– Um pequeno bilhete, a agradeceres-me pela minha gentileza – observou-a com os olhos estreitados. 

			Um grupo desordenado de homens e mulheres, desfrutando da liberdade de estar sem os filhos, entrou, a rir e a conversar em voz alta. 

			– Não tive muito tempo para escrever. 

			O empregado trouxe as bebidas. Hope bebeu um gole do sumo gelado e olhou para Keir, controlando as suas emoções. 

			– Deve ter sido uma decisão repentina. Não me tinhas dito nada sobre uma viagem ao estrangeiro. 

			– A oportunidade surgiu de repente, Keir. Uma amiga da minha mãe ia para Londres e decidiu que precisava de companhia. Era uma oportunidade que eu não podia perder. Então, diz-me, o que é que andaste a fazer durante estes anos? Tu e o meu pai, por fim, chegaram a um acordo sobre a empresa? – Hope susteve a respiração, à espera do que iria ouvir. 
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